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APRESENTAÇÃO
 
Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “Arte: 

Multiculturalismo e diversidade cultural”, dividida em dois volumes, e que recebeu 
artigos nacionais e internacionais de autores e autoras de grande importância e renome 
nos estudos das Artes.

As discussões propostas ao longo dos 39 capítulos que compõem esses dois 
volumes estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, ao Multiculturalismo e a Diversidade Cultural, buscando uma interlocução 
atual, interdisciplinar e crítica com alto rigor científico.

Por meio das leituras, podemos ter a oportunidade de lançarmos um olhar por 
diferentes ângulos, abordagens e perspectivas para uma ampliação do nosso pensamento 
crítico sobre o mundo, sobre os sujeitos e sobre as diversas realidades que nos cerca, 
oportunizando a reflexão e problematização de novas formas de pensar (e agir) sobre o 
local e o global.         

Nesse sentido, podemos vislumbrar um conjunto de textos que contemplam 
as diversidades culturais existentes, nacionalmente e internacionalmente, e suas 
interlocuções com o campo das Artes, considerando aspectos da linguagem, das tradições, 
do patrimônio, da música, da dança, dos direitos humanos, do corpo, dentre diversas 
outras esferas de extrema importância para o meio social, enfatizando, sobretudo, 
a valorização das diversidades enquanto uma forma de interação e emancipação dos 
sujeitos.  

Os capítulos desses dois volumes buscam, especialmente, um reconhecimento 
da diversidade e a compreensão da mesma como um elemento de desconstrução 
das desigualdades, pois enfatizam que se atentar para a diversidade cultural e para o 
multiculturalismo é respeitar as múltiplas identidades e sociabilidades, de forma humana e 
democrática.

A coletânea “Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural”, então, busca, em 
tempos de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola 
que direciona as discussões acadêmicas para o respeito às diversidades, sobretudo nas 
sociedades contemporâneas.   

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela materialização 
de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, sobretudo nesse 
contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento de 



novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, do Multiculturalismo e da Diversidade 
Cultural.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 12
 

A ILUSTRAÇÃO DO VAZIO

 
Mário Sette

Pro. Titular Do Departamento de Arte Do CACE 
Da UFPE

RESUMO: Esse artigo concerne uma 
reconsideração da pintura de ilustração tida 
como arte. O autor apresenta parte da obra 
de Velicastelo, uma artista engajada na 
contemporaneidade pela poética das minorias e 
aborda uma temática erótica através de figuras, 
ilustrações e alegorias. O autor considera, 
que a atividade pictórica pode ter um caráter 
racional, ligado neuro cientificamente ao córtex, 
na racionalidade emocional do sistema límbico 
e, através das punções e ao desejo atrelado ao 
cérebro reptiliano.  
PALAVRAS-CHAVE: Ilustrações, Alegorias, arte 
contemporânea, Neuro ciências, pinturas.

ILUSTRATIONS OF THE VOID
ABSTRACT: This article concern the 
reconsideration of illustration painting as art. The 
author presentes part of the work of Velicastelo, 
an artist engaged in contemporary times by the 
poetics of minorities, addressing na erotic theme 
through illustration and allegories. The author 
considers it neuroscientifically that picttorial may 
have a rational pattern (córtex); emotional linked 
to the limbic system; or through punctures, linked 
to the reptilian Brain. 
KEYWORDS: Pictures, contemporary arts, 
illustration, Allegories, Neuro Science.

Uma pintura pode ser, ou não, 
considerada como uma ilustração, isso é 
fato. Além do mais, ela pode carregar, no seu 
conteúdo, uma narrativa alegórica. Pelo uso 
retórico, uma figura de linguagem que engendra 
a virtualização do significado e transmite, 
ao espectador, outros sentidos, além do seu 
sentido único indicial e literal. 

Uma alegoria não precisa ser expressa 
no texto por escrito. Ela pode dirigir-se aos 
olhos e, por vezes, encontra-se numa pintura. 
Ela concerne a metáfora, se compara à 
sátira, se utiliza do símbolo, alude à ironia e à 
fábula, ao mito ou à parábola. Essas pinturas 
ilustrativas, naturalmente, adjetivam textos, 
estão associadas a conteúdos diversificados e 
podem ter características alegóricas, carregada 
de significados. Podemos, dessa forma, 
considerar uma ilustração como uma obra arte?

Esse trabalho problematiza, na 
contemporaneidade, a validade e uma 
reconsideração desses elementos, ilustração e 
alegorias, que, no passado foram largamente 
utilizados como obras de arte.  Aqui iremos 
considerar a pintura como ilustração e 
consequentemente o seu objeto relacionado.

Exemplos importantes podemos 
encontrar, na história da arte, no romantismo 
de Delacroix na representação “A Liberdade 
Guiando o Povo” ou no Neoclassicismo de 
Jacques Louis David no “Juramento dos 
Horácios”. Estas citações são datadas do século 
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XIX e associadas aos movimentos onde a pintura esteve à guisa dos ideais revolucionários 
de um mundo em mudanças e marcaram o prenuncio da revolução industrial na segunda 
metade do século XIX.

Hoje, no século XXI, outras revoluções afloram no seio da sociedade pós-moderna. 
Novas concepções de comportamento e sociais ou individuais estão sendo revelados 
e considerados. As questões de gênero, de raça, de crenças, de individualidades, de 
liberdades de expressão, as questões da sexualidade que constituem um tema nunca tão 
debatido livremente, afloram. A   geopolítica, a economia global, a interversão do mercado, 
o uso e abuso das drogas, e as diversidades culturas determinam atitudes, conflitos de 
natureza regionais, os vetores migratórios, são fatores que incrementam as desigualdades 
sociais e geram o grande desespero na humanidade. Uma desesperança generalizada 
e o receio de um grande conflito armado surge no mundo atual. A Natureza dá sinais de 
desprezo e o planeta necessita de cuidados especiais. Os avanços tecnológicos geram 
incertezas. Muitos acordos celebrados internacionalmente são desconsiderados.   

A contemporaneidade como modernidade expandida pelo contexto mundial do 
século XX, notadamente pelas duas grandes guerras, pelos conflitos raciais, pelas 
lutas feministas, pelos direitos trabalhistas e pelos avanços sindicais, pela guerra fria, e 
ideologias adversas, por tudo isso somado à aceleração da fibra óptica, determinaram o 
conceito da hipermodernidade, “Tempos Hipermodernos”: Lipovestsky, G. e Charles, S, Ed 
70, Lisboa, (2011).   

O filósofo francês Gilles Lipovesky analisa a sociedade pós-moderna na sua obra 
“A Era Do Vazio (1988), demostrando sua complexidade, no “Império do Efêmero” (1989) 
ele contesta os novos valores sociais: “Nós entramos em uma nova fase do capitalismo de 
consumação” e no livro “Felicidade Paradoxal”, Lipovesky (2007), repertoria os excessos 
e o hedonismo atribuído aos tempos de agora e ao consumo. Tomamos esses princípios 
como contextos para analisar o objeto desse trabalho.    

No século XX o mundo ocidental se debateu por suas particularidades, onde as 
minorias se organizaram em lutas. Agora, no mundo da pós-verdade, em pleno século XXI, 
o fulcro se volta  para uma individualidade e para considerar  nossas idiossincrasias.

O mundo não parou de evoluir e o homem permanece na fleuma de, através 
de expressões e comportamentos, obter ou, pelo menos tentar buscar, a essência da 
verdade, da liberdade e da sua identidade. Valores vigentes e constitucionais  são, assim, 
constrangidos pelas vicissitudes da sua sobrevivência e terminam sendo negociados a 
ferro e a fogo com o mercado, a geopolítica, os grandes interesses e tudo isso em nome 
dos bons costumes e das boas maneiras das classes privilegiadas.  

Por outro lado, Richard Wollheim em 2002, disserta sobre as condições para que 
um quadro seja realmente considerado como obra de arte. Num trabalho vasto repleto de 
argumentos, interrogações e especulações, o autor evidencia que na arte a obra sempre 
traz dentro da sua essência um naco da essência do próprio artista.
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Velicastelo só pintou um quadro, foi seu autorretrato.
Passo aqui a apresentar uma parte da obra da artista Guilhermina Velicastelo, como 

argumento para discussão objetiva à guisa dos preceitos citados: 

Figura 1. Sem Título Guilhermina Velicastelo (2015), nanquim sobre duratex, 50x70 cm.

Fonte: Imagem fornecida pela autora.

Figura 2. A Colegial. Guilhermina Velicastelo (2017), aquarela sobre papel, 21 x 35 cm.

Fonte: Imagem fornecida pela autora.
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Figura 3. Medo dos Homens: Castração. Guilhermina Velicastelo (2017). 

Nanquim sobre papel, 29 x 42 cm.

Fonte: Imagem fornecida pela autora.

Figura 4. Medo dos Homens: Masturbação.  Guilhermina Velicastelo (2018). 

Técnica mista sobre papel, 42x59 cm.

Fonte: Imagem fornecida pela autora.
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Figura 5. Sem Título. Guilhermina Velicastelo (2018), Mídia digital feito no IPad pro com Procreate.

Fonte: Imagem fornecida pela autora.

Poderemos apreciar esse universo complexo, rico e carregado de conteúdo com 
peso do seu imaginário.

Destarte Guilhermina, como ilustradora de livros de histórias em quadrinho infanto 
juvenis, e de cenários e personagens de RPG games, em material físico ou virtual, se 
expressa de forma pessoal, original e objetiva. Trabalha em papel, tela, Duratex e em 
Pixels. A autora se aventura em telas e quadros de grande, médio e pequenos formatos, 
em variados temas: no geral sua temática está relacionada ao questionamento de gênero, 
ao erotismo, ao sado masoquismo, e aborda o feminismo, as relações que antagonizam 
o opressor e o oprimido, a sedução, a admiração, a obsessão, aos fetiches, as bruxarias 
assim como os rituais satânicos, a literatura fantástica, onde já foi mais de uma vez 
premiada pela academia, (ver seu portfólio supracitado).            

A intenção da autora movimenta o seu fazer artístico. Velicastelo se torna a primeira 
observadora e expectadora da sua obra segundo e de acordo com Wollheim. Considerada 
ilustradora e sendo ilustradora, de fato, ousa, como artista, apresentar trabalhos com 
leituras abertas.    
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Nas ilustrações, de uma maneira geral, o figurativo vem apenas adjetivar o texto. 
Há aqui, em Velicastelo, uma ruptura e uma sublevação, ela confronta uma realidade. 
A autora determina imperativamente a supressão do texto e isto pode proporcionar um 
impacto relevante à interpretação da obra. A autora, assim, surpreende a todos quando sua 
pintura, que é por vezes desprovida de título, dispensa o texto e vem apresentada como 
único elemento narrativo transbordante de histórias e interpretações. Trabalhos que não 
merecem comentários, interrogações ou especulações de sua parte (Sette apud Zaccara, 
2016).

Suponho, que a narradora, num ato falho, venha ilustrar, sua intimidade maior, o seu 
próprio inconsciente e que revela aquilo que tende a desprezar. Uma representação de sua 
sombra Juguiana. 

 Jung define o arquétipo da sombra como o lado escuro do ser humano. Um arquétipo 
que faz parte do nosso psiquê e que não dialoga necessariamente com aquilo que nos foi 
passado pela educação, pela religião, pela moral vigente, pela ética e pelos conceitos 
dogmáticos da sociedade:

Infelizmente, não há dúvida de que o homem não é, em geral, tão bom quanto 
imagina ou gostaria de ser. Todo mundo tem uma sombra, e quanto mais escondida ela está 
da vida consciente do indivíduo, mais escura e densa ela se tornará. De qualquer forma, é 
um dos nossos piores obstáculos, já que frustra as nossas ações bem-intencionadas (Jung, 
2000). 

No trabalho de Velicastelo algumas considerações aparecem de forma abundante 
em narrativas ocultas. A pintura pode ir para além do que foi pintado?  Existe por trás do 
que Guilhermina pinta uma história, várias narrativas sugeridas e evidentes sobre as quais 
ela cala. O silêncio que ela o toma como ética. Entendo que a autora considere que falar 
sobre o que foi trabalhado na pintura seja desnecessário, desagradável e serviria para 
enfraquecer seus argumentos. Seria um pleonasmo.

Dessa forma, podemos entender que a pseudo apatia, da artista pelo seu trabalho 
findo, acusa como grande argumento de sua exposição indesejável e constrangedora. Para 
ela importa o ato de criar e, depois, ela desapega da sua criação. A arte como processo 
e através da Formatividade a poética como programa de arte representa, a verdadeira 
inovação ontológica (Pareyson, 1984) do fazer artístico e inclui uma forma do ser humano 
de auto adaptação às intempéries da dura realidade.

Martin Heidgger na “A Origem da Obra de Arte”, alude à “ALETEIA”, uma verdade de 
conceito filosófico ligada à virtude O artista ao entrar no ateliê se desnuda. Seria como se 
enganchar num prego na porta do ateliê e deixar a própria pele ficando em carne viva. Essa 
metáfora constitui na citação oral da Professora Dra. Maria do Carmo Nino.

Velicastelo sofre.

“As aparências também concernem à realidade (autor desconhecido).”
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Porquanto, a artista ilustradora pinta sua própria alma, ora por esfumaço ou 
aquarelando suavemente, ora no traço duro de um desenho de contornos onde o sangue 
derrama no duratex.

Ela cria uma cena de estranhamento envolto em mistério acompanhado de um 
terrível silêncio. Ela sorri como que parafraseando Sartre, “O Inferno são os outros”, no 
contexto da uma militância feminista e fetichista. Na sua biografia e textos, nunca parou de 
desenhar ou de pintar.

Uma artista contemporânea que se expressa através do descaso para com os 
críticos de arte e os curadores quando joga no colo deles a bomba da hermenêutica de 
uma pintura carregada de estranhas alegorias e divinamente ilustradas.

Na hipermodernidade a Era do Vazio impera e devasta, o Império do Efêmero 
corrompe valores e nos conduz a uma Felicidade Paradoxal que se mostra irreal e absurda, 
a leitura de Lipovesky não faz tanta apologia ao contemporâneo, nem o condena. Sinto que 
ele constata, descreve e caracteriza a hipermodernidade. Adverte. 

Na nova era das revoluções, Velicastelo impõe sua pintura que ilustra de forma 
impactante e alegórica os novos ícones que constituem uma nova fronteira que vem nos 
impactar:

• Um Minotauro faz alusão à Força, ao poder representando na pintura a sua 
sexualidade. O sexo agregado à Agressividade (Fig 1);

• O misto de delicadeza numa colegial transsexual transgredindo o natural ao 
urinar no chão (Fig 2);

• A sugestão de uma amputação punitiva pelo um ato de masturbação (Fig 3);

• O medo dos Homens e a autocastração (Fig 4);

• A Violência e a brutalidade representada numa relação sexual entre uma ninfeta 
e uma besta fera  (Fig 5).

O nosso Sistema Nervoso Central (SNC), está dividido em três grandes regiões. 
O cérebro racional representado pelo córtex onde se apresenta a nossa subjetividade e 
a nossa abstração no lóbulo frontal; o cérebro límbico onde nossos processos afetivos 
se elaboram e se impõem e finalmente o cérebro reptiliano primário responsável pela 
nossa homeostasia, nossos controles vitais como a sede a fome a libido, suas respectivas 
saciedades e onde a agressividade se superpõe e compartilha com a nossa sexualidade, 
uma área importante que se coadunam em mecanismos reprodutivos com grande produção 
de prazer.

 Poderíamos atribuir, uma relação entre movimento artístico: o Suprematismo ao 
córtex racional, o Barroco ao sistema límbico e às representações eróticas ou perversas 
ao Cérebro Reptiliano Primitivo. A elaboração artística, partindo de um ponto no SNC 
predominante se espraia por vias internas e interage com todas as partes do SNC, o que 
predomina é a origem da intenção e constitui a poética do artista. 
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Para concluir uma Neurociência da Arte que nasceu na segunda metade do século 
XX se desenvolve e necessita dessa abordagem em apresentações como os trabalhos de 
Guilhermina. O Vazio de Velicastelo como alegoria pode ser analisado academicamente e 
apresentado de forma adequada.   
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